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ss, um dos autores do documento, alerta para a subida do mar a partir de 2050 em várias 
çores e Madeira, embora sem grandes efeitos. Para percebermos melhor o fenómeno, fomos 
da Universidade dos Açores, Félix Rodrigues, que nos explica as previsões e estudos que 

e esta matéria.

terações climáticas
mar nos Açores 

refere”.
Para Félix Rodrigues, “a situação 

portuguesa necessita e exige urgentes 
tomadas de decisão política, não só 
no que respeita ao ordenamento do 
território mas também no que res-
peita ao repovoamento do interior do 
país. Essas são medidas que não pro-
duzem efeitos se não a médio longo 
prazo e quanto mais desvalorizamos 
o problema, mais crítico ele será”.

As ilhas são extremamente 
vulneráveis

“As ilhas são extremamente vulne-
ráveis às alterações climáticas, dado 
o seu isolamento, mas a subida do 
mar não parece ser o impacto mais 
importante. Um dos cenários recor-
rentemente referidos é a alteração 
das trajectórias típicas dos ciclones 
tropicais, que se irão dirigir mais no 
sentido dos Açores e da costa Atlân-
tica Europeia”, sublinha o cientista 
açoriano, adiantando que “basta ver 
o impacto que o furacão Lorenzo pro-
duziu nas infra-estruturas portuárias 
das Flores e do Corvo, e as dificulda-
des de abastecimento que essas ilhas 
têm neste momento, para perceber-
mos que um fenómeno dessa nature-
za que atinja as ilhas mais populosas 
do arquipélago tem consequências 
desastrosas”.

“Mesmo centrando-nos exclusiva-
mente na subida do mar no caso espe-
cífico dos Açores é fácil perceber que 
há ilhas mais vulneráveis do que ou-
tras, e dentro dessas, localidades com 
diferentes graus de vulnerabilidade”, 
descreve Félix Rodrigues, sendo “im-
portante que se afinem os modelos e 
que se estude adequadamente cada 
um dos espaços insulares”.

Terceira, Lajes do Pico, 
S. Jorge muito vulneráveis

“Nos Açores, já foi realizada uma 
tese de Mestrado sobre os locais e os 
impactos da subida do mar no caso 
concreto da ilha Terceira. Percebeu-
se que nessa ilha há zonas muito 
vulneráveis como por exemplo a 
Praia da Vitória, Porto Judeu (zona 
do Refugo e Salga) e São Mateus da 
Calheta. Esses resultados têm vindo 
a ser usados, no caso do Concelho de 
Angra do Heroísmo, para produzir 
condicionantes de uso do território”, 
acrescenta.

“Há alguns anos atrás, um estudo 
alemão, centrou-se nos locais classi-
ficados como Património Mundial, 
entre os quais se encontrava a cidade 
de Angra do Heroísmo e as Vinhas do 
Pico. Concluíam que a subida do mar 
teria um grande impacto na preser-
vação desse património”, lembra Fé-
lix Rodrigues.

“Outros alertas têm sido lançados 
relativamente a essa temática para as 
Lajes do Pico, cuja vulnerabilidade 
é por demais conhecida, e algumas 
Fajãs de São Jorge. Com este exem-
plos é fácil perceber que as fajãs de 
todas as ilhas açorianas são vulnerá-
veis”, alerta.

Ponta Delgada 
com muitas vulnerabilidades

“A cidade de Ponta Delgada tem 
muitas vulnerabilidades a esse efeito 
da subida do nível médio do mar e ne-
cessita de um estudo pormenorizado. 
Não é possível fazer tal estudo sem se 
definir correctamente a cota zero da 
ilha de São Miguel e estudar algumas 
características geomorfológicas de 
alguns locais, significa isso, que na 
ausência de tais dados, o que se pode 
produzir é pouco preciso, mas neste 
momento é indiciador de uma subida 
com grandes impactos na zona histó-
rica da cidade”, acrescenta ainda.

Prejuízos na ilha Terceira

“A avaliação dos prejuízos anuais 
na ilha Terceira resultantes da su-
bida do mar e por consequência da 
ondulação, apontou para um valor 
de perda de pelo menos dois milhões 
de euros por ano. Na actualidade já 
se verificam perdas desse montante 
anual (zonas balneares e movimentos 
de vertente), mas não propriamente 
como resultado da subida do mar, 
mas sim como resultado da ondula-
ção e de eventos meteorológicos já 
extremados nalguns casos”, diz Félix 
Rodrigues ao nosso jornal..

E conclui: “Independentemente de 
sermos ou não grandes emissores de 
gases com efeitos de estufa, o mundo 
vai mudar, e as nossas ilhas também. 
Sem dúvida que é urgente termos pla-
nos de adaptação que saiam do papel 
e que se produza o conhecimento que 
é deveras pertinente”.
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